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CampCubatãocompleta50anos
OCentrodeAprendizagemMetódicaePráticaMáriodosSantos (CampCubatão)

chegaamanhãàmarcade 50anosdecriação comumahomenagemaos fundadores.
A cerimônia seráàs9h,na sededaentidade, àRua JoséVicente,440, noSítioCafezal.
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A exploração de novas po-
tencialidades,comoumain-
dústria mais tecnológica, e
o incremento de soluções
de logísticaedemobilidade
urbanaquecontemplemto-
da a Baixada Santista po-
dem ser os alicerces de um
desenvolvimentoeconômi-
co sólido para região. Estes
foramalgunspontosdebati-
dos no fórum A Região em
Pauta, realizado ontem à
noite peloGrupoTribuna e
que teve como tema os 25
anos da Região Metropoli-
tanadaBaixadaSantista.
Entreautoridadesepolíti-

cos, um senso comum: a
BaixadaSantista possui vá-
rios atrativos a explorar. Só
que isso exige entendimen-
to com o poder público nas
esferas federal e estadual e,
sobretudo,a integraçãodas
autoridades locais, deixan-
do vaidades de lado. A live
teve a mediação da gerente
deProjetoseRelaçõesInsti-
tucionais do Grupo Tribu-
na, Arminda Augusto, e a
participação do repórter e
apresentador da TV Tribu-
naRodrigoNardelli.
Para o ex-prefeito de

PraiaGrande,AlbertoMou-
rão, é necessário que a re-
gião diversifique suas ativi-
dades.ElecitaoPoloIndus-
trialdeCubatãocomopeça-
chavepara ageraçãodeno-
vosempregos,desdequeha-
jaumrearranjoprodutivo.
“Temos a indústria de

Cubatão, que faz a prepara-
ção de algumas coisas bási-
cas. Mas, se você olhar nos
números do Interior Paulis-
ta,percebequeosetorindus-
trialdeláétecnológico,avan-
çoumuito.Jánósreduzimos

muito.Temosde reorgani-
zaraproduçãocomoincen-
tivo do Estado. A gente
olha para os milhares de
metrosquadradossubutili-
zados na Cosipa (hojeUsi-
minas) e percebe o quanto
poderíamos gerar de em-
pregos.Temosqueserpolo
deexportação”.
Paraele,a integraçãoen-

tre as cidades é essencial
para o desenvolvimento
metropolitano. “É preciso
haver o desprendimento
de estadista, aquela per-
cepção de que precisa
abrir mão da sua vaidade
para criar oportunidade
emoutromunicípio”.
Segundo Mourão, essa

integraçãopassa,entreou-
trosfatores,pelamobilida-
de. “Quando um cidadão
enxerga que pode traba-
lhar e, em 20 minutos,
acessar um grande com-
plexo empresarial para
disputar, em condição de
igualdade, uma vaga no
mercado de trabalho com
pessoas de outras cidades,
aí a gente consegue uma
pressão muito maior.
Tem razão quem nos co-
brasobretransporte”.

TECNOLOGIA

Para o prefeito de Santos
e presidente do Conse-
lho de Desenvolvimento
da Baixada Santista
(Condesb), Rogério San-
tos (PSDB), um dos pila-
res desse crescimento
econômico regional está
no entendimento dos
avanços tecnológicos e a
consequente geração de
dividendos.
“Eu vejo o Porto como

um pilar forte, mas preci-
samosinvestiremtecnolo-
gia. Falo de parques
tecnológicos, de trazer a
criação e a parte intelec-
tual de grandes projetos
para a nossa região. Pen-
sar nela como uma nova
vocaçãoparaaBaixada”.

ATRIBUNAENCARTARÁ,NOPRÓXIMO
DOMINGO,UMCADERNOESPECIALSOBRE
OS25ANOSDAREGIÃOMETROPOLITANA
DABAIXADASANTISTA,BASEADONO
ENCONTROVIRTUALDEONTEMDO
FÓRUMAREGIÃOEMPAUTA.
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“Agenteobserva a
habitação comochave

parao futuro, assimcomo
aexpansão logística da

região, compossibilidades
quevãodesdeoaeroporto
e transportes de carga
e contêineres, alémde
outras concessões”

MarcoVinholi
SecretáriodeEstadode

DesenvolvimentoRegional

OPINIÕES

“Falta investimento em
infraestruturaparaque
osmunicípios consigam
organizar um turismoque
deve ser sustentável. Ele
nãopode serpredatório.

Precisamos ter
sustentabilidadeemvários

aspectos”

RogérioSantos
PrefeitodeSantos e

presidentedoCondesb

“As universidades
particulares têmsua
demanda.Masquem

temcondições depagar?
Elas têmcumplicidade
comosetor produtivo
local. Alémde serem
formadorasdemãode

obra, passamaser umpolo
pesquisador regional”

AlbertoMourão
Ex-prefeitodePraiaGrande

❚❚❚ Osecretário deEstado
de Desenvolvimento Re-
gional, Marco Vinholi,
abriu a live de ontemdes-
tacando que a inclusão
dasociedade civilnoCon-
desb, ampliandoadiscus-
são sobre o Plano de De-
senvolvimento Urbano
Integrado (PDUI), repre-
sentará um ganho para a
região.

“Vejo uma inserção da
sociedade, com aumento
daproximidade (na toma-
dadedecisões)eresolutivi-
dade. Esse avanço em tor-
nodoPDUIéalgo espera-
doháalgumtempo”.
Ocoordenadornoproje-

todeDesenvolvimentoRe-
gional de São Paulo, Jesse
James Latance, crê que,
até outubro, a definição

das pessoas da sociedade
civil que participarão do
Condesb deve estar equa-
cionada. Também defen-
sor de novas possibilida-
des econômicas da região,
ele prega participação de
todososentespúblicos.
“Temos os municípios

unidos em torno dessa
questão de emprego e a
renda, com o Estado

aportando investimento,
mas o Governo Federal
também precisa fazer
sua parte”.
Mauro Orlandini, ex-

prefeito de Bertioga e re-
presentante da Associa-
ção Paulista de Municí-
pios (APM), cita apreocu-
pação com a questão do
lixo como um problema
queune todas as cidades e

pedesoluçõesconjuntas.
“Não consigo ver uma

solução isolada,deumasó
cidade. É algo muito gra-
ve. Quando nasceu a re-
gião, os prefeitos não ti-
nham salto alto, todos ti-
nham condições de luta,
as mesmas intenções. Fo-
ra que o governador Ma-
rio Covas era um estadis-
ta”, relembra.

FALECOMAGENTE!

Éimportanteperceberquepolíticose
autoridadestêmplenaciênciadeque
aBaixadaSantistapodeedeve irem
buscadenovasvocações.Contudo,a
sociedadeterádecobrarqueesse
discursosejacolocadoemprática.

Umnovorumoeconômicoparaa região
Em debate sobre os 25 anos da Baixada Santista, atrativos locais e suas potencialidades são destacados no fórum A Região em Pauta

“ARegiãoMetropolitana
daBaixada Santista nasceu
pelahumildadedosnove
prefeitos presentes. Foi
a primeira região oficial.
Servimosdemodelo
paraoutras regiões
ehoje colhemos

os frutos dessa integração”

MauroOrlandini
Ex-prefeitodeBertiogae representante
daAssociaçãoPaulista deMunicípios

ASSISTA

Para o ex-prefeito de Praia Grande, Alberto Mourão, o Polo Industrial de Cubatão pode ter sua produção reorganizada com incentivo estadual
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Participaçãoda sociedadecivil noCondesb representaavanço
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